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Resumo: As imagens que os indivíduos criam das línguas, povos e culturas ten-
dem a refl etir-se nos seus comportamentos comunicativos e educacionais. Estas 
imagens podem dar origem a estereótipos, i.e., imagens estáticas, descontextua-
lizadas, simplifi cadas e abreviadas, presentes na memória comum e aceites por 
determinados grupos (Castellotti & Moore 2002). Neste sentido, o diagnóstico 
das imagens ou perceções que os falantes de língua de herança associam à língua 
e cultura pode potenciar a ação educativa, nomeadamente na compreensão das 
suas motivações e percursos, na adaptação do discurso do docente em sala de 
aula, bem como na criação e seleção de materiais didáticos que contribuam para 
a (re)perspetivação de imagens negativas ou a desconstrução de estereótipos. O 
presente estudo tem como principal objetivo diagnosticar e analisar, quantitati-
vamente e qualitativamente, as imagens que falantes de português língua de he-
rança na América do Norte possuem sobre a língua e cultura portuguesas. Para a 
recolha de dados, elaborámos um questionário anónimo online constituído por 
19 questões essencialmente relacionadas com o contacto dos inquiridos com a 
língua e comunidades portuguesas, bem como com as suas perceções no que 
concerne à população, língua e cultura portuguesas. O questionário foi aplicado 
a 10 falantes de português língua de herança ( da segunda e terceira geração de 
emigrantes portugueses) residentes nos Estados Unidos e no Canadá, países que 
contam com uma presença signifi cativa de comunidades portuguesas. Os dados 
apontam para um pensamento coletivo dos informantes, composto por imagens 
homogéneas, cristalizadas e estereotipadas, tanto em relação à língua portugue-
sa e sua utilidade, como em relação ao povo e cultura de Portugal.

Palavras-Chave: língua de herança, cultura portuguesa, língua portuguesa, 
imagens, estereótipos.

Abstract: The images that individuals create of languages, people and cultures 
tend to refl ect their own communication and educational behaviours. These 
images can originate stereotypes, i.e., static, decontextualized, simplifi ed, and 
abbreviated images, present in common memory and accepted by particular 
groups (Castellotti & Moore 2002). Therefore, the diagnosis of images and 
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perceptions that heritage language speakers associate with language and 
culture can enhance educational activity, particularly the comprehension 
of their directions and motivations, the adaptation of the teacher’s speech 
in classroom, as well as the creation and selection of didactic materials that 
aim to contribute to the (re)perspectivation of negative images or stereotype 
deconstruction. The main purpose of the present study is to diagnose and 
analyse quantitatively and qualitatively the images that heritage speakers of 
Portuguese language in North America possess of the Portuguese language 
and culture. To collect data, we created an anonymous online questionnaire 
composed of 19 questions signifi cantly related to the respondents’ contact 
with the language and Portuguese communities, as well as their perceptions 
of Portuguese population, language and culture. The questionnaire was taken 
by 10 heritage speakers (belonging to the second and third generation of 
Portuguese emigrants) who reside in the United States and Canada, countries 
with a signifi cant presence of Portuguese communities. The data reveals a 
collective thought of the respondents, composed of homogenous, crystallized, 
and stereotyped images regarding the Portuguese language and its utility, as 
well as its people and culture.

Keywords: heritage language, Portuguese culture, Portuguese language, 
images, stereotypes.

1 – Introdução
As imagens ou perceções das línguas, culturas e países são essenciais na 

construção da comunicação intercultural e, por conseguinte, o estudo sobre as 
mesmas tem vindo a consolidar-se nas últimas décadas no âmbito da Didática 
de Línguas (Pinto 2005). Em grande parte dos casos, estas imagens e perceções 
convertem-se em estereótipos, i.e., representações imaginárias coletivas e 
simplifi cadas de um dado grupo, que tendem a distanciar-se da realidade. 
Neste sentido, torna-se essencial o diagnóstico destas imagens e estereótipos no 
contexto de ensino-aprendizagem (Pinto 2005), de forma a melhor compreender 
as motivações e percursos dos estudantes, adaptar o discurso do docente em 
sala de aula e auxiliar a criação e seleção de materiais didáticos que contribuam 
para a (re)perspetivação de imagens negativas, assim como para a desconstrução 
de estereótipos. O presente estudo tem como principal objetivo diagnosticar e 
analisar as imagens, perceções e conhecimentos gerais que falantes de português 
língua de herança detêm sobre a língua e cultura portuguesas, tendo em conta 
as seguintes variantes: o contacto que estes falantes estabelecem, tanto com 
a língua, como com comunidades portuguesas no país onde residem e/ou em 
Portugal. Começaremos por rever a noção de língua de herança, amplamente 
usada no âmbito da Didática das Línguas e da Aquisição da Linguagem (Araújo 
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e Sá & Pinto 2006) e a conceção de falantes de herança proposto por Cummins 
(2005) na esfera da imigração canadiana, seguindo-se uma breve refl exão sobre as 
noções de imagens e estereótipos e o seu processamento. No capítulo dedicado à 
metodologia, descreveremos o instrumento de recolha de dados, um questionário 
anónimo tornado público na plataforma Google Forms no ano de 2021, bem como 
o nosso público-alvo, constituído por descendentes da segunda e terceira geração 
de emigrantes portugueses nos Estados Unidos e no Canadá. Procederemos 
seguidamente ao tratamento dos dados recorrendo a uma metodologia do tipo 
mista, mediante uma refl exão qualitativa das respostas dos informantes ancorada 
por dados quantitativos e, por fi m, discutiremos os resultados, procurando 
responder às seguintes questões: Que imagens os falantes de português língua de 
herança residentes nos Estados Unidos e no Canadá possuem acerca da língua e 
cultura portuguesas? Estas imagens correspondem a estereótipos?

2 - O que é uma língua de herança
De acordo com Flores (2013a), uma língua de herança corresponde àquela que 

é falada pelos fi lhos de emigrantes que residem ou regressaram de um país de 
emigração, ou seja, a língua usada no seio familiar. Por conseguinte, na opinião de 
Valdés (2001), o que caracteriza a língua de herança é a relação histórica e pessoal 
com a língua e não tanto o nível de profi ciência do falante. A autora acrescenta 
ainda que, tipicamente, a língua de herança refl ete a classe de origem ou outras 
características da primeira geração de falantes, como o nível de escolaridade e a 
região da qual são naturais.

Estes fi lhos de emigrantes adquirem a língua de herança, ao mesmo tempo 
que adquirem a língua do país onde residem. Desta “exposição simultânea mas 
desequilibrada” (Flores e Melo-Pfeifer 2014: 19) origina-se “um tipo particular de 
bilinguismo: aquele que se desenvolve pelo contacto de duas línguas em contexto 
de emigração” (Senra 2014: 493). Numa formulação próxima, Azevedo-Gomes 
(2021) afi rma que:

A língua de herança está relacionada com a transmissão de um legado familiar, o 
idioma. Os descendentes de imigrantes que recebem a língua como herança, não 
poucas vezes, são  nascidos  no  país  de  residência  e,  portanto,  não  são  imigrantes,  
apenas  possuem  uma  origem  mais  diversa. (Azevedo-Gomes 2021: 708)

Tipicamente, dá-se uma alteração importante na dimensão funcional 
destas duas línguas, na medida em que, por ser restrita ao contexto familiar e/
ou à comunidade emigrante, à medida que o falante cresce, a língua de herança 
rapidamente se converte na língua de uso secundário (Reznicek-Parrado 2013). 
Por outro lado, a língua da comunidade, por ser a língua sociopoliticamente 
maioritária (Correia & Flores 2021), usada nas interações fora de casa, acaba por 
tornar-se a língua dominante, afetando a competência linguística dos falantes 
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(Montrul 2012). Geralmente, esta variação na exposição linguística acontece após 
a entrada do falante no infantário ou na pré-escola e consequente construção de 
relações sociais com falantes da língua maioritária (Melo-Pfeifer 2014). Flores, 
Gonçalves, Rinke e Torregrossa (2022) apontam, ainda, outros motivos que 
podem impedir o normal desenvolvimento da língua de herança:

Muitas famílias de origem emigrante são ainda confrontadas com opiniões não 
fundamentadas de professores, psicólogos ou pediatras de que, em contextos 
multilingues, o uso da língua da família pode impedir o normal desenvolvimento da 
língua maioritária. Como consequência, estas famílias são aconselhadas a adotarem 
a língua maioritária também como língua de comunicação no seio do núcleo familiar, 
abandonando o uso da LH. (Flores et al. 2022: 106)

O domínio que estes falantes possuem da língua de herança pode variar 
signifi cativamente, dependendo de outros fatores, tais como o grau de exposição 
à língua, as formas de contacto com a língua de herança, a frequência de ensino 
formal, a motivação dos familiares para a conservar e o prestígio social da 
língua de herança, por exemplo (Flores 2013b; Montrul 2016). Deste modo, não 
é possível traçar um perfi l sociolinguístico homogéneo de um aprendente e/ou 
falante de herança1 (Flores 2013b), pelo que a sua competência linguística deve ser 
vista como um continuum que varia entre profi ciência signifi cativamente elevada 
e profi ciência consideravelmente baixa (Hornberger 2003), o que pode constituir 
um desafi o no momento de diagnosticar o nível de profi ciência dos aprendentes 
que já possuem algum conhecimento prévio da língua de herança (Valdés 2001). 

A esfera atual da Didática das Línguas tende a privilegiar uma abordagem 
pluricêntrica da língua de herança que valoriza “a integração dos repertórios da 
LH no repertório plural, heterogéneo e dinâmico dos sujeitos” (Flores & Melo-
Pfeifer 2014: 21). Neste sentido, para além da língua de herança e da língua do país 
de acolhimento, devem considerar-se também as línguas estrangeiras estudadas 
em contexto formal e/ou outras línguas com as quais o falante contacte no país de 
acolhimento (Flores & Melo-Pfeifer 2014). Nas palavras de Melo-Pfeifer (2020):

Uma abordagem plurilingue do ensino de línguas implica pensar o ensino e a 
aprendizagem de forma sinergética e integrada, promovendo zonas de transferência 
entre diferentes conhecimentos linguísticos, declarativos e processuais já adquiridos 
pelos aprendentes. Esta abordagem promove, assim, uma visão da aprendizagem 
de diferentes línguas não como objetos separados e isolados, mas antes como 

1 - O termo heritage speaker, ou em português, falantes de herança (Barbosa & Flores 2011), foi 
inicialmente proposto por Cummins (2005) no âmbito da imigração no Canadá e mais tarde desenvolvido 
nos Estados Unidos da América (Flores 2013).
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elementos que concorrem, na sua comunhão e articulação, para o desenvolvimento 
da competência plurilingue dos aprendentes de línguas, vistos como atores sociais. 
(Melo-Pfeifer 2020: 22)

3 - Imagens e estereótipos da língua e cultura 
Tal como salientam Coelho & Simões (2017), o conceito de imagem pode 

ser ambíguo e instável semântica e terminologicamente, sendo muitas vezes 
confundido com termos como estereótipos, representações, crenças, atitudes, entre 
outros. No presente estudo adotaremos a conceção de Araújo e Sá e Pinto (2006), 
para quem a imagem de uma língua diz respeito a representações sociais, ou seja, 
realidades socialmente construídas que ajudam cada indivíduo a dar sentido ao 
mundo, explicá-lo e agir sobre ele. As autoras acrescentam que os indivíduos 
normalmente generalizam fenómenos sociais, transformando-os em esquemas 
cognitivos e facilitando, assim, a explicação do mundo que os rodeia. Nas suas 
palavras: “as imagens estão ancoradas em processos históricos, socioidentitários, 
cognitivos e discursivos próprios a cada sujeito e grupo, fazendo parte do seu 
processo de apreensão e construção da realidade e infl uenciando o modo como 
com ela interagem” (ibidem: 3). Por outras palavras, estas imagens advêm das 
histórias e vivências de indivíduos e/ou grupos sociais (Coelho & Simões 2017).

Castellotti e Moore (2002) sustentam que estas representações, apesar de 
nem sempre corresponderem à verdade, desempenham um papel decisivo nas 
relações sociais, nomeadamente nos comportamentos e comunicação. Para 
além disso, a imagem de uma língua pode determinar o seu “valor” educacional, 
influenciando as motivações e escolhas dos alunos, bem como o sucesso ou 
insucesso de aprendizagem (Pinto 2005). O projeto Imagens das Línguas na 
Comunicação Intercultural, levado a cabo por Andrade, Araújo e Sá e Moreira 
(2007), teve como objetivo analisar o discurso de estudantes portugueses 
numa tentativa de compreender como as línguas e culturas são “objetos de 
representação, ganhando imagens mais ou menos positivas em função das 
relações que os sujeitos com elas mantêm” (Andrade et al. 2007: 15). Os dados 
recolhidos revelam que as línguas que os estudantes pretendem aprender são, 
geralmente, consideradas bonitas, fáceis, ricas e úteis, ao contrário das línguas 
que não lhes despertam o interesse. As autoras argumentam, ainda, que a falta 
de contacto direto com outras línguas e culturas contribui para a emergência de 
estereótipos - mecanismos que os indivíduos criam para interpretar o mundo 
que os rodeia e que favorecem a categorização e simplificação da realidade. 
Melo-Pfeifer e Schmidt (2012) analisam as representações de alunos do ensino 
primário na Alemanha face ao alemão e ao português (a sua língua de herança) 
a partir de desenhos. Observam que “in terms of emotional attachment, 
Portuguese is the privileged language for private contacts and feelings” (Melo-
Pfeifer & Schmidt 2012: 22). No entanto, apesar de uma visão positiva face à 
língua portuguesa, esta tende a ser estereotipada já que é apenas associada a um 
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único país – Portugal. Ainda no contexto alemão, Wätzold e Melo-Pfeifer (2019) 
examinam as imagens do português e da brasilidade de crianças, jovens e pais 
envolvidos na transmissão não-formal do português em Munique, mediante 
entrevistas e desenhos. As autoras concluem que as representações do público-
alvo, nomeadamente, dos pais e moderadoras, face à língua portuguesa, são 
“muito positivas, sobretudo sócio-afetivas, além de serem muito partilhadas” 
(Wätzold & Melo-Pfeifer 2019). No entanto, a homogeneidade das imagens 
(samba, praia e água de coco) são muito próximas das representações estáticas 
da própria comunidade de acolhimento.

O conceito de imagem, ao tratar-se de uma simplificação da realidade, 
aproxima-se, assim, da noção de estereótipo (Wätzold & Melo-Pfeifer 2019). 
Por outras palavras, os estereótipos são imagens estáticas, descontextualizadas, 
simplificadas e abreviadas, presentes na memória comum e aceites por 
determinados grupos (Castellotti & Moore 2002: 8). Estas representações 
permitem a rápida apreensão da realidade. Porém, devido à sua natureza fixa 
e estática, com o passar o tempo tornam-se progressivamente mais afastadas 
da realidade que continuamente se transforma. Os estereótipos encontram-se 
presentes e ativos em todas as sociedades, mas nem sempre estamos conscientes 
deste facto, o que pode afetar as relações interpessoais e interculturais dos 
indivíduos. No âmbito do ensino-aprendizagem de línguas, Pinto (2005) 
demonstra, na sua investigação, como os aprendentes de línguas para além 
de acionarem os seus conhecimentos prévios sobre as mesmas, constroem 
imagens relativamente às línguas, aos seus falantes, países onde são faladas e 
culturas. Na mesma linha de pensamento, Gonçalves e Azevedo (2020) tecem 
as seguintes observações:

Quando relacionamos a formação de estereótipos e da identidade cultural ao ensino 
de uma língua-cultura, observamos que os conhecimentos prévios e as crenças 
acerca de determinado grupo sociocultural interferem no aprendizado, uma vez 
que o envolvimento do sujeito em um ambiente intercultural vai colaborar para a 
confi rmação ou a alteração das concepções formuladas acerca do grupo sociocultural 
em questão. (Gonçalves & Azevedo 2020: 78)

Torna-se, assim, necessário tornar a sala de aula “num espaço de discursos de 
inclusão, isto é, onde os agentes educativos favoreçam ambientes de desconstrução 
de estereótipos, de aproximação intercultural com o Outro, onde se despertam 
interesse e curiosidade pela sua língua e cultura” (Schmidt & Araújo e Sá 2006: 
10). Dentro da mesma perspetiva da Didática de Línguas, Pinto (2005) enfatiza 
a necessidade de o professor avaliar precocemente a relação de proximidade 
ou afastamento que os aprendentes mantêm com a língua-alvo, bem como as 
conceções que estes possuem relativamente à língua que, segundo Chomsky 
(2006), é um produto cultural.
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4 - Metodologia
4.1 - Instrumento de recolha de dados
No geral, a análise de representações sociais pressupõe dois problemas 

metodológicos: a recolha e a análise de dados. Por conseguinte, para a realização 
deste estudo tivemos em conta investigações previamente conduzidas no âmbito 
do diagnóstico e análise das imagens de línguas e culturas, nomeadamente o 
estudo de Pinto (2005) sobre as imagens das línguas estrangeiras de alunos 
universitários portugueses, conjuntamente com as investigações de Schmidt e 
Araújo e Sá (2006) sobre as imagens da comunidade escolar em relação ao alemão 
e de Melo e Araújo e Sá (2006) sobre as imagens das línguas românicas construídas 
por alunos lusófonos. Tendo como base estes estudos empíricos, optámos assim 
por questões de associação de palavras ou de evocação livre que considerámos 
adequadas a público jovem e adulto.

De forma a recolher dados sobre os sujeitos do presente estudo e as imagens 
que estes possuem em relação à língua e cultura portuguesas, foi elaborado um 
questionário online na plataforma Google Forms (cf. Apêndice 1) respondido 
anonimamente entre vinte e três de junho e três de julho de 2021. O questionário 
online permitiu-nos a recolha de dados num curto espaço de tempo de informantes 
que residem em dois países diferentes e geografi camente distantes de Portugal. 
Este questionário, intitulado Imagens da língua e cultura portuguesas (Images of 
Portuguese language and culture), foi dividido em cinco secções que por sua vez 
se dividem em 19 questões, que consistem em:

I. Dados pessoais: esta secção é composta por três questões de escolha múltipla 
sobre a idade, o país de residência (Estados Unidos da América ou Canadá) e a 
geração à qual pertencem (fi lho(a) ou neto(a) de emigrantes).

II. Contacto com a língua, comunidade portuguesa e Portugal: esta secção 
compreende cinco questões de escolha múltipla sobre a frequência de uso da 
língua portuguesa, o contexto de uso da língua, a frequência do contacto com 
a comunidade portuguesa nos EUA ou Canadá, a frequência com que viajam a 
Portugal e seus motivos e uma questão de resposta aberta acerca das situações de 
convívio com a comunidade portuguesa.

III. Perceções sobre a língua portuguesa: esta secção integra duas perguntas 
de escolha múltipla sobre adjetivos que associam à língua portuguesa e sobre a sua 
utilidade, assim como uma questão de resposta aberta sobre o porquê da utilidade 
ou inutilidade da língua. 

IV. Perceções sobre a população portuguesa e Portugal: esta secção divide-se 
em duas questões de escolha múltipla sobre os adjetivos que associam à população 
portuguesa e sobre aquilo que associam a Portugal. 

V. Conhecimentos gerais sobre a cultura portuguesa: esta secção contém 
cinco questões de resposta aberta sobre géneros e artistas musicais portugueses, 
escritores e obras, atletas e gastronomia.
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Importa sublinhar que tanto o título como todas as questões do questionário se 
encontravam em língua portuguesa com a respetiva tradução em inglês, de forma 
a deixar os informantes confortáveis no momento de resposta, principalmente 
aqueles que não utilizam o português com frequência, assim como para que 
compreendessem com clareza o que lhes era pedido.

4.2 - Informantes
No total, dez informantes responderam ao questionário. Estes informantes 

são jovens e adultos lusodescendentes, para os quais o português é uma língua de 
herança. Mediante as suas respostas à primeira secção do questionário, é possível 
depreender que cinco informantes residem nos Estados Unidos da América e cinco 
no Canadá. Nove dos inquiridos são fi lhos de emigrantes portugueses nos Estados 
Unidos da América e no Canadá e um é neto. A seleção destes países remete 
para o facto de integrarem grandes comunidades portuguesas. Os informantes 
apresentam idades compreendidas entre os 16 e os 67 anos de idade, sendo a média 
das idades de 32,8. Note-se que, de acordo com o American Community Survey 
do ano de 2016, os Estados Unidos somam aproximadamente 1,3 milhões de 
cidadãos portugueses e lusodescentes, equivalendo a 0,5% do total da população. 
Já o Canadá conta com a presença de pelo menos 440 000 lusocanadianos, 
correspondendo a 2% do total da população canadiana, de acordo com o censo 
canadiano de 2016.

A partir dos resultados da segunda secção, quanto ao hábito de falar português 
(questão 4.), é possível observar que metade dos nossos sujeitos falam português 
com frequência (40% falam muito frequentemente e 10% falam frequentemente) 
e que a outra metade fala com pouca frequência (40% falam raramente 10% falam 
muito raramente). 

Na alínea 5, todos os sujeitos indicaram que falam português com familiares, 
sendo que um deles especifi cou que apenas fala com o pai. Para além de falar 
com familiares, um inquirido acrescentou que fala português com amigos e no 
trabalho. Outro informante que selecionou a opção “com familiares” acrescentou 
que fala português com amigos, no trabalho e na escola.

No que concerne à convivência com a comunidade portuguesa (questão 6.), 
40% dos elementos convive frequentemente, 30% convive raramente e 30% 
nunca convive. Na questão seguinte, os informantes especifi cam que estão com 
a comunidade em festas portuguesas, nomeadamente na Festa de Monte (da 
Madeira), ou em comemorações dos feriados do 25 de Abril e Dia de Portugal. Um 
dos inquiridos que convive raramente com a comunidade portuguesa detalhou 
que “I don’t like spending time in portuguese communities because portuguese 
culture is to just drink and eat” (“Não gosto de passar tempo nas comunidades 
portuguesas porque a cultura portuguesa é apenas para beber e comer”). Um dos 
três inquiridos que indicou que nunca convive com a comunidade portuguesa, 
especifi cou que apenas frequenta festas familiares. 
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Para além disso, grande parte dos falantes de língua de herança (40%) viaja a 
Portugal de três em três anos ou mais. Outros 20% viajam de dois em dois anos. 
Apenas 10% viaja duas vezes por ano ou mais e 10% viaja uma vez por ano. Um 
dos informantes indica que apenas viaja a cada dez anos e outro especifi ca que 
viaja sempre que pode. Todos os elementos viajam a Portugal para passar as férias 
de verão e seis acrescentaram para passar tempo com a família. Dois sujeitos 
partilharam que visitam Portugal para estar com amigos e apenas um mencionou 
que costuma passar neste país o Natal ou a Páscoa. Nenhum dos informantes vai a 
Portugal em trabalho ou negócios.

5 - Análise e discussão dos resultados
Para o tratamento dos dados procedeu-se a uma metodologia simultaneamente 

qualitativa e quantitativa, tendo-se considerado que uma análise percentual 
poderia facilitar a interpretação qualitativa dos dados. 

Apresentadas as duas primeiras secções do questionário no subcapítulo 
anterior, que nos permitirão fazer um cruzamento de dados com as seguintes 
questões, passamos agora à análise das restantes secções do questionário que 
dizem respeito às imagens sobre a língua e população portuguesas, Portugal e 
cultura portuguesa. 

Quanto aos adjetivos que caracterizam a língua portuguesa (questão 10.), a 
maioria dos informantes consideram-na difícil, mas bonita e útil. 

A difi culdade parece ser infl uenciada pela frequência com que falam a língua, 
já que a maioria dos falantes que a consideram difícil (cinco em seis informantes) 
falam-na muito raramente ou raramente. 

FIGURA 1 – Questão 10. A língua portuguesa é (Portuguese language is).
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Por outro lado, os três informantes que consideram o português fácil, usam a 
língua com elevada frequência, coincidindo com os estudos de Pinto (2005) e de 
Andrade et al. (2007), cujos dados demonstram que os contactos próximos com 
a língua contribuem para a emergência de uma imagem positiva da mesma. Já a 
utilidade da língua prende-se maioritariamente com questões afetivas, tal como 
observaremos nas questões 11. e 12.

Nas alíneas 11. e 12. sobre a utilidade da língua portuguesa no seu futuro, sete 
sujeitos assinalam que esta será útil. Destes sete elementos, quatro especifi cam 
que será útil para conversar com a família portuguesa, dois informantes indicam 
que será útil no trabalho (um deles detalha que no seu trabalho nos Estados 
Unidos contacta principalmente com a comunidade portuguesa) e um sujeito 
indica que poderá relacionar-se com pessoas de outras partes do mundo, para 
além dos familiares portugueses. Dois inquiridos respondem que será inútil já 
que os familiares portugueses com quem contactam já são de uma idade muito 
avançada. Um sujeito indica que não será útil nem inútil, já que só servirá para 
comunicar com a família portuguesa. É possível depreender que a utilidade e até 

FIGURA 2 – Correlação da perceção da difi culdade
da língua portuguesa com a frequência com que é falada.

FIGURA 3 – Correlação da perceção da facilidade
da língua portuguesa com a frequência com que é falada.
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mesmo inutilidade da língua se relaciona fundamentalmente com a possibilidade 
de comunicar com familiares, ou seja, a língua de herança, tal como é sustentado 
por Azevedo-Gomes (2021: 708), remete para “o contexto sociocultural familiar”. 

Na quarta secção, quando questionados sobre os adjetivos que associam aos 
portugueses (questão 13.), verifi ca-se uma relação de tendência positiva, sendo que 
estes são descritos como simpáticos (90%) e amigáveis (70%). Importa mencionar 
que os informantes que descrevem o povo português positivamente viajam 
frequentemente ou muito frequentemente a Portugal. No entanto, alguns não se 
situam nesta avaliação, principalmente aqueles que raramente viajam a Portugal, 
pois consideram-nos barulhentos (60%) e incultos (20%). Um dos sujeitos (que 
apenas viaja de 10 em 10 anos a Portugal) apresenta outros adjetivos, tais como 
invejosos e bisbilhoteiros. Outro elemento indica que dependendo da geração, os 
portugueses podem ser simpáticos ou excêntricos. Um último informante, que não 
tem qualquer contacto com a comunidade portuguesa no seu país, apenas diz que 
são “okay”. 

Quando os falantes de língua de herança pensam em Portugal (questão 14.), 
pensam maioritariamente em: comida (80%), família (80%), praia (70%) e calor 
(50%). O facto de todos os inquiridos viajarem a Portugal nas férias de verão e 
também, no caso da maioria, para passar tempo com a família refl ete-se nestas 
associações. Destacam-se outras respostas como: campo, futebol e mar (40%), 
montanhas, vinho, fado e café (30%). Estes resultados vão ao encontro do estudo 
de Melo-Pfeifer e Schmidt (2012) no qual se observou que lusodescendentes em 
território germânico associam Portugal a sol, fl ores, praia e futebol.  

FIGURA 4 – Questão 13. Acho que os portugueses são
(I think that Portuguese people are).
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A última secção, relativa a conhecimentos sobre aspetos culturais portugueses 
demonstra resultados homogéneos. Vejamos as várias alíneas que a compõem:

 
15. Géneros musicais portugueses que conheço (Portuguese music genres I 
know)
Nove informantes responderam fado, se incluirmos uma resposta que descreve 
o que parece tratar-se de fado “I’ve heard a few songs with just a guitar and 
someone singing” (“Escutei algumas canções com apenas uma guitarra e 
alguém a cantar”). Três informantes mencionam rancho, para além de fado. 
Um dos elementos indica que não tem conhecimentos relativamente a esta 
área.  
16. Artistas musicais portugueses que conheço (Portuguese music artists I 
know)
Três informantes não conhecem nenhum artista musical português. Seis 
informantes responderam fadistas, sendo que a mais mencionada foi Amália 
Rodrigues (por cinco informantes), seguida de Mariza (por três elementos), 
o que vai ao encontro dos resultados da alínea 15. sobre os géneros musicais 
portugueses que conhecem. Apenas um elemento mais jovem respondeu 
artistas diferentes como Salvador Sobral e The Gift.
17. Escritores e livros portugueses que conheço (Portuguese writers and 
books I know)
A maioria dos elementos (oito informantes) respondeu que não possui 

FIGURA 5 – Questão 14. Quando eu penso em Portugal, penso
(When I picture Portugal, I think about).
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conhecimentos sobre escritores e livros portugueses. Um dos inquiridos 
respondeu Camões. Outro elemento assinalou Paulo Coelho, Luís Vaz de 
Camões e Fernando Pessoa, o que pode ser resultado de ter frequentado a 
escola portuguesa nos Estados Unidos2.
18. Atletas portugueses que conheço (Portuguese athletes I know)
A esta questão aberta, a totalidade dos informantes respondeu Cristiano 
Ronaldo. Os segundos atletas mais respondidos foram Luís Figo, que já não 
joga profi ssionalmente desde 2009 e Pepe, jogador profi ssional desde 2001 e 
que se encontra a terminar a sua carreira. Outra prova da visão desatualizada 
sobre o panorama do futebol português diz respeito à a menção de outros ex-
jogadores de futebol como Eusébio e Vítor Baía. Importa, ainda, referir que 
atletas da atual seleção portuguesa como Renato Sanches, João Félix e Diogo 
Jota foram igualmente mencionados, mas apenas por um dos inquiridos de 
idade mais jovem. 
19. Comida e bebidas portuguesas que conheço (Portuguese food and drinks 
I know)
As comidas referidas pela maioria dos inquiridos são bacalhau (por sete 
elementos) e pastel de nata (por cinco elementos). Também se destacam a 
francesinha e bola de Berlim. Entre as bebidas, apenas dois elementos (de 33 
e 52 anos de idade) aludem ao vinho do Porto, sendo que um deles acrescenta 
vinho da Madeira e vinho no geral.

Estes dados evidenciam a cristalização de imagens estereotipadas de Portugal, 
mesmo por parte daqueles que viajam para o país com frequência, começando 
pela associação dos géneros musicais a fado e rancho e dos artistas portugueses a 
fadistas, particularmente a Amália Rodrigues. Adicionalmente, a grande maioria 
dos inquiridos não possui conhecimentos relativos à literatura portuguesa e todos 
eles apenas mencionam atletas ligados ao futebol, sendo este desporto por sua vez 
associado a Cristiano Ronaldo. Estas representações podem também ser o resultado 
de uma convivência social ou cultural, neste caso com a comunidade portuguesa 
nos seus países de residência, já que a maioria dos inquiridos participa em festas 
tradicionais portuguesas. O estereótipo gastronómico também é evidenciado pelo 
bacalhau, o pastel de nata e o vinho do Porto. Note-se que estas associações são 
transversais a todas as faixas etárias (jovens e adultos), exceto o vinho do Porto que 

2 - Apesar de a frequência da escola portuguesa não ter sido controlada no nosso estudo, obtivemos 
conhecimento desta informação a partir de uma resposta aberta do informante à questão 12. na qual ex-
plica por que motivo considera uma língua útil para o futuro. O sujeito em questão menciona a obtenção 
do diploma de conclusão do Ensino Secundário que confere a profi ciência em duas línguas (neste caso, 
em inglês e português): “I already use Portuguese in my day-to-day life. I work at a pharmacy and most 
of our patients are either Portuguese or Spanish. With my background in Portuguese, I can easily com-
municate with both communities that come to the pharmacy. I also received a seal of biliteracy on my 
high school diploma”.
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é apenas mencionado por adultos. Cabe salientar que mesmo falantes de português 
como língua materna residentes em Portugal podem possuir estas imagens da 
cultura portuguesa. No estudo de Melo, Araújo e Sá Pinto (2005) sobre as atitudes 
e representações de estudantes universitários portugueses acerca das Línguas 
Românicas (LR) e dos seus locutores, estes descrevem o português como uma língua 
“maternal” do fado” e da “saudade” (Melo et al. 2005: 51). Observam-se também 
imagens homogéneas relativas à cultura (os estudantes aludem ao fado, rancho e 
futebol) e à gastronomia (menciona-se o bacalhau e vinho do Porto). Reconhecemos, 
ainda, que as questões de escolha múltipla do nosso questionário, nomeadamente 
sobre aquilo a que os inquiridos associam quando pensam em Portugal, podem ser 
causadoras de imagens estereotipadas. Por esta razão, acreditamos que questões de 
resposta aberta seriam mais adequadas em estudos futuros.

6 - Considerações fi nais
As principais questões às quais procurámos dar resposta no presente estudo 

foram: Que imagens os falantes de português língua de herança residentes nos 
Estados Unidos e no Canadá possuem sobre a língua e cultura portuguesas? 
Estas imagens correspondem a estereótipos? Os resultados obtidos através da 
nossa intervenção metodológica – um questionário anónimo online - apontam 
par a um pensamento coletivo baseado em imagens desatualizadas, homogéneas 
e estereotipadas, quer em relação à língua portuguesa e sua utilidade, quer em 
relação à população e cultura portuguesas. 

Em suma, estes falantes de língua de herança apresentam uma relação de 
natureza afetiva com o português, pois é uma língua bonita que usam em contexto 
familiar, sendo esta a sua principal utilidade. Já a falta de contacto com a língua 
propulsiona uma imagem menos positiva relativamente à perceção de difi culdade. 
Para além disso, esta afetividade refl ete-se naquilo a que os nossos sujeitos 
associam a Portugal: comida, família, praia e calor, consequência do período no 
qual estes visitam o país - as férias de verão. Quanto aos conhecimentos gerais 
sobre a cultura portuguesa, observa-se uma visão mais estática e estereotipada 
comum a todas as idades com base na expressão popular portuguesa dos “Três 
F’s” (Futebol, Fado e Fátima), sendo que o fado está intimamente associado a 
Amália Rodrigues e o futebol a Cristiano Ronaldo. Destacam-se, igualmente, 
estereótipos gastronómicos, tais como o bacalhau, o pastel de nata e o vinho. No 
entanto, importa referir que estas imagens são geralmente associadas a Portugal, 
não só por falantes de herança, mas também pela própria população portuguesa 
residente em Portugal.

Tendo em conta que qualquer língua é inerente a uma carga cultural de um 
povo e de um país, deve-se ponderar até que ponto estas representações podem 
condicionar a aceitação ou a motivação de um falante de português língua de 
herança a usar a língua ou a frequentar aulas de língua portuguesa no futuro, caso 
pretenda desenvolver ou aprofundar as competências linguísticas já adquiridas 
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(Flores & Melo-Pfeifer 2014). Neste sentido, pretende-se com o questionário 
elaborado para o presente estudo e os resultados da nossa investigação deixar aos 
docentes a vontade de diagnosticar as imagens dos falantes ou aprendentes sobre 
a língua e cultura de herança, quando estes procuram aprofundá-la em contexto 
formal. Resta-nos salientar, ainda, a importância de promover a consciência 
linguística e plurilingue (Melo-Pfeifer 2018) em aula de língua de herança, 
implementando tópicos variados sobre a cultura portuguesa e de outros países 
de língua portuguesa, bem como propor debates e exercícios que promovam 
a interculturalidade e uma visão mais ampla e variada da língua e cultura 
portuguesas e que fomentem a desconstrução de estereótipos, através de, por 
exemplo, materiais autênticos, como fi lmes, canções, obras literárias, reportagens, 
notícias de jornal, entre outros. 

Por último, estamos conscientes da pequena amostra de inquiridos no nosso 
estudo, a par da heterogeneidade do escalão etário dos mesmos e, por conseguinte, 
acreditamos que no futuro seria relevante realizar uma análise mais exaustiva das 
imagens relativas à língua e cultura portuguesas e estendê-la a outros países com 
grandes comunidades portuguesas. 
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Apêndice A
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